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Eloy Martins {fita n" 1}

Data: 18.03.9?

E. ..5ü mssmo a gente vendo o quÊ existe na acaclemia mesmo em tsrmos cle produção de

história a impressão que dl{ qus sra uma coisa pÊquenâ um movimento fraco e quando a

gente vai mÊxrr rom â documÊntação e jornais, vsriÍiÇar, l'ê que sra ulna coisa muito

grande. Aqui em Parto Alegre, parÍicularmente, foi realmente muito forte. Eu aÍé ia

perguntar o seúnr tem algum exemplar da Trihuna Gaúcha?

ELzÍ. Não, não tenho. Lwaram tudo.

E. Erüâo rll1,.ü11 lhe clar um eleBresente (risaclas) uma cópia quÊ tu consegui com um..

EM. Tein até uma coleção.

E. Eu tçnho um amigo que pesquisa no ABC e ele encoRtlou junto com os papéis clo

Armanclo Mazzo o jornal e eu{tzuma cópia. E;rfrz duas cópias na verdaslei u1rüI pra mim e

outra e por coinciclência tem rrm artigo que é o lançamento cla candidatura

EM. Ah é?

E. ....é hrm daquela ápoca da

Eh{. 45. Esse é meu?

E. Sim, a senhar pode ficar

EM. ..um que fai vereador do PcdaB...aqui pra procurar alguma natíçia.

E.E
EI\{. "{lgurna notíoia ai. h,{uito ohrigada.

E. Fai sarte. Eu achei 1á em São Paula, às vezes accntece issc, as pessoa§ pegam e guardam

ern*lgum lugar.

ENI. O qus su tinha aí lel'âram tuclo...tuclo
ar:leçada..

E. fJ IVIarçal?

tem um jornalista ai que faz qut

EIVI. E o IVIarçal. O IVIarçallel.ou tudo aIé umas fotogtaÍias da minha mulher ele le\,'ou.

Nunca mais trouxe.

E. (risadas) É o h,farçal tem urn arquivo bom só que prâ gente pesquisar tem que achar ele

tem que b na casadele, não teil1 um lugar..

EI\{. h.,{as sle tiúa botada ali na ..num troço operário? na ruâ da Praia ,

E. Na na Museu do Trabalhc?

Eh.,{. E no h.,{useu do Trahalha.

E. Vau dar uma olhada lá entàc-

Eh,{. Pareceique ele tinha batada

E. A úniça v6z que eu vl
EIt{. Pra ccnseguir guardar, principalmente papel de jarnal.. ele quebra.'



E. Ele quetrra, exatamentc. Esse ai estava toda quebradn. Na hara de fazer a cópia terre

que acertar direitinho, cclccar um papel atrás prá fazet né-

Eh,,{. Entã*, precisa ter muito cuidado né. E parece que ele Íinha deixado lá, nãs sei se ele"

E. Então tá eu vau dar uma clhada. A única vez que eu vi estava na câ§a dele 1á em Viamãa

çu fui até atrás dele lá na Çâsa. h,.{as aí f,rcava difioil, prer:isava dç rnuitu tempc pra ficar

mexenda. Mas então eu tinha... tem algumas caisinhas que são infarmações bem p*ntuais e

outras que seriam perguntas que seriam um pouco mais de cliscussão. LIma É o seguinte : No

sEu lirno de memórias no segrrndo né o senhor fala que foi f,liado no BOC poÍ um militante

da .IurrenÍude Llcmunista chamadt .Iacab Ksutzi.

EM.Eopaiclo..
E. Isso é que eu queria saber, Íiquei curioso.

EhI. Do Flárto.

E. Era o pai do Flávio mssmo?

EIVI. Hum hum

E. Porque o lvlarco Aurélio mssmo mç clisse que conheceu o pai clo Fliil"io. mas nfio sabia

quç I pai da Flávio tinha sido militante né'

EIVI. Ele estsr,.r muito ligndo a tesouraria e o problema cla Jrnrntucle ele eia responsável

pela juveirtude. Ele era bcm baixinho t erâ rÊsponsável pela juventude § Êía um
lompanheiro muito atil'o, nnrito atil.o ele. Ele era funcionário, não era bem fimcionário cle

uma cãsa de calçadas aí na Valuntári* da Pátria'

E. E eles são uma família juclia" não?

EM. E Judia tocla a familia.

E. Porque eu sncontrsi um processo, depois vou lhe mostrar, no Arquivo Nacionaf um

procôss$ de expulsão de alguns russos judeus também que estavam envolvid*s Çam a

organização clo BOC aqui" e aí eu me interessei um pouto por ffsÊ negócio da desses aqui:

Ivlarcus Peatigovisk, kon TErs..., Nicolau Artizenco, §imão Brolin e tem e*se que é

argentinc que é Pelaio Gil Rihas. Issa é de 30 ainda. Sã* esses. Tenha até as fatcs.

EM. De 30?

E. De 30 aincla. eles estal,.am em.oh{dos na questâo clo Bf-)C ÊssÊ sl'fl um delss E moral,'am

todos eles ali na Bonfim.

El!I. E ali é a zona clos israelitas.

E. E. Aí eu fiquei interessado nisso. Tinhq nÊssÊ período. comtço cla clécada cle 30, uma

participação grande de israelitâs no PC aqui?

EM. Tinha, muit4 tinha hastante sim.

E. HUhU.r",:--j',j,. .. ."j.-'--+.:.:r..,ij is.,ir..i :,.'" .,.,:,;§r&*i.r

Eh,{. Era um baixinha depais abandonau, fai pra direita... fai secretário dc partida aqui,

secretário e*ta&lâl do partido... até depois l,em um comparheiro. .. um israelitâ no

partido.{....) hdas nãs era bem isso nãr.{...} nacionatidade{...} mas tinha hastante. Até hem

po,r*o tempa. Esse que é presidente da Saciedade Israelita, Clube de CríÍura ele é vem



E. Depnis em 46 tinha uma S*ciedade Eslava tamhém, quÕ Õssa eu acho que estava rnais

ligada som a esquerda, pCIrquô até a Décia Freitas fri na inauguraçãa e eles faziam..

El\,t. Agora?

E. Em 45

EbI. ü Décio agora(...)..

E. Eles faziam... tinham umfl or(frÊstra ru-ssa e faziam espetáculo naquele çlube de culfura
papular Euclides da Cunha. E segundo a palícia, e eu nãa sei até que panto issa é verdade,

mas eles rec.ebiam material cla Embaixada sor,iÉtica cle l\,{onte}'icleo né.

EM. É..é..é.... Esses tinham çerfa influênçia de esquerda. Mas os cutros rão.

E. E esses contatos.. uma caisa que Éu percebi é que tanto a DOPS aqui como até +s

Cornulados, Inglês, Âmsricano aqui na ápoca da Guerra Fria sstavam muito preocupados

com o fata ds que havia Essa rspresentaçãa sarriética em ht[ontevidéo. O partido aqui ele
tinha uma relaqáa grande som ü Uruguai e tal?

Eh,I. Não, não. mâ* pouc.a assim. Tirúra uma relação mas não uma relaçâo...não era assim

uma organiraçào rcaçionitna que eles tinham influencia inclusive cla União Soviética....

E. h,{as não era run vÍnculç muits fa*e?

Efuí. Não. Sabe cama é, estrangeiro naquela ép*ca tinha receia de ser mandadc emhora.

E. E fiçava uma caisa rnais fechada.

Eh{. Em 37,37 houve uma perseguição desses setores esses setorss ligados a esquerda e c
próprio pai clo Flár,'io teve uma época que ele andou meio...mas depois não.

E. Mas o pai da Flávic continuou ligado aa parÍido?

E.h.,,{. tlontinucu ligado as finanças. ,4,té rncrrer. E ele era ativista mssmo, era rryanizad*r da
juventude, era baixirha.
E. Eu l'ou rom o Flár,'io els deuç ter alguma informação.

E1\{. Eu tive muita influência do pai do Fl'ivio. Eu era da da

E. cla Jw'entucle?

E1\,Í. Não. cla Organização Operáriq d,â f)r'ganização Camponesa Operária e ele est$va

muito ligada a ÉssÊ setcr e ac setor de firtebol. Havia um grande movimento de futebol de

rmprssÍt e ele at$ar,a quâsÊ todo Domingo. §ábaclo e Domingo ele ia pra 1á (..)eru um bom
trabalho

E. E ele jcgarra?

EM. Nã0, não. Ele era meio técnicc

E. No mri* de futebol de empresa mesm*?

Eh.{. De empresa mesmff.

E. Lá na Navegatrtes naquela ..

EM. Naquela zcna ali..

E. Porqu* praücamentÊ quase t*das as emprÊsas ali tinham time de futehol né? t) Gerdau, o

Renner..



desde a juventucle na esquerda agorâ Êu nem sei em rpe ala ele está, o particlo está super
diüdida.
E. Da socieclade israelita mesmo?

EL,{. É, ele é da §ociedade Israelita mÊsmo. Parece que ele está no PC, no PCB.

E. O senhor lembm clo nome?

E§{. Balmarur.

E. Balmann, Êu l'ou prorllrar então. É o À,tarco Àurélio me fâlou..

EN,I. E tinha bastaÍrte. o Baknânn cler,'e conhecer todos porqus ele é presidente deste Clube
de Cultura há muitos an*s.

E. f-) Marco Aurélio me falou dafamíLia Scliar também.

EL;I. À familia do Scliar era tambem clo mesmo partido r quÊm pode dar bastante
informação sobre eles é o Balmann porquÊ ele é presidente do Clube e o Clube ainda
çontinua na esquercla, s§o cle esquerda. Particularmente esfuclantrs. tÊm um curso lá pra
esfudante. Eu nãa sei se fu caúece um que se farmou há pouca tempa também em
História. Csmo é o name da professor aí Geni? ( de autra sala n som é inaudível) Professar
de Histórie se formou em Históriq mora alí na... perlo do Luis Carlos(...) é que vinha
§Êmprc aqui Gsni.

Geni{espcsa). O Vizentini?

Eh,.{. tlanhece?

E. Conheça.

Eh,.{. Faz p$uco temp* que ele tirou a tese em História.

E. E ele lecionava nesse cursc dc...
Eh.,{. Não, ele parece que ele ôra ü que ccmandava 6sse Êurso.

E. Esse curso da Saciedade Israelita.

Eh,{. Até ou dei aula lá.

E. Ah é? Que ótimo {risadas}.

Eh,.{. Sahre partido e tal e me charnaram lá e o Vicentini(?) estri bern chegadr desse pess*al
de esquerda.

E. Eu l'otl roil"Êrsâr rom ele. I\rIe chamou a aÍsnção exse negócio cla eles tem um Instituto
Crítural Judaico e eu queria pÍosurar porque, pÍa ver um pouco porque tem autra...quer
clizçr clentro de cada comuniclads nÊsÍJaÍ* nacionaliclades. em algumas clelas te\,'r gtancle
penetração de esquerda. Eu achei também muita coisa sobre Eslavos aqui em Porlo Á.legre.

Eh,{. Tinham tarnhém rnuitos, predominava israelita, predcminava israelita.

E. Huhu. Eu achei dois pracessos, um de 35 quÕ era uma Sociedade Bielc-Russa e

Llçrâniana que fai fechada pela polícia.

EM. E é é isso aí tem muita influência da clireitE teve muita inÍluência da rtireita. Não
hauve assim perseguição mÊsmo.



E. E verdade.

EId.(....)
E. h,{eu arrô era ferrorriário inclusirre, mas sra do interior. hrteu pai conta hastante corsa

sobre issa, as ferrovias

EIVI. E sra um mor,"imento não só organizaclo

mantiúam muita Penetração.

ma§ um mor,'imento pra fi'ente, eles

E. Este tr-abalho quÊ o pai do Fládo fazia enl relação ao firtebol, o pqrtido elru o$fi&uiclade

depois?

Unn. *to.tneu.mas não jom tanto.. o pai da Flárria gostava de fazer isso, fazia isso quase

GOmo que wnâ corsa própria. §ábado * tro*it go ele estâva L'í sentado no câmpo e o pes*oal

em tcrnc dele. E *,r -|ãg"v, no. . ..eu trabalhava-no Â'lcaraz e Êra gm timezinho regular, ele

entendia também de futebol eÍa um cara que rãa levava só pclítica ele ajudadava' O pai do

Flár,{o foi um incentivador cla luta cle esquerda'

E. Este trabalho de jrwentude é um trabalho de"

Eh,{. É, ele tinha dois trabalho difi*il que pra ele era fácil, ele era ligada as finanças e ligado

a jw.urtucle. E como sle era funcionário e clepois pa§sou a dono cla loja cle calçarlo*'

E. ünde c seúor falcu?

EM. E na Voluntárias da Pátria

E. Em que parte na mais industrial mesmo au mais para $ oentro?

EM. Quase em frente a Viação Fe*eaantigamente'

E. Ah tá.

Eh,{. Era ufiÉ zona que qua§§ toda era de judeu'

E. Ali era comércia judeu?

Eh{. E até hoje.

E. I\{ais pra lá eram tudo fábricas'

EM. Mais praláera tuda fábrica-

Geni (esposa). No §oln0ç0, ântes havia aquele hotel que a Rasfuia par§u

Eh{.Qudéahatel?
Geni. Bem ali na corlsço? no §ümÊço da Baros Cassal

EM. E

E. ,{h Íto ilomeçs da Barras tlassal

Geni. Naquela panta ali, agora nãa tem mais

E. Quer dizer que ali tamhém ôra uma regiãc de judeus?

Eh,{. E r{

E. Quer dizer que nãc ostarram , a comunidade judaica não estava tcda na Bonfim?

E]\{. NãA

E. Tinha 1á também



Eh,,{. É, tcdas. Parece que tinha uma federação, uma oryanização que diri§la * sistema de

Êmprss{rs e * pai da Flárria era. . .. Não era legal.. . er& um grande trabaftol

E. Agora esses times por exsmplo, começaram já pelas ÊmprÊsâs ou tomsçaram mais pela

iniciatirra dos trabalhadores e depois das empresas.

EIvÍ. Iniciativa clos trabalhadores. Eu trabalhava no (Garatti.. ..?) e tinha um bom time, o

cara ia pedir trabalho e se clar,n jogar,'a futebol. íJ Rsrurer. o Renntr foi bom. Foi foi ligado
ao grande parecs que chegou a ssr campÊão estarlual.

§,. É açhc que sim, fai o úniço fora da da dupla grenal. t) Renner chegau a ganhar o

campeonatc. I
EM. Ferroviário não foi muito e. . . ..Eugaria{?. . . }
E. No fen'or,.iário eu entrsvistei um senhor quÊ ür? fefloviário e ele mç contou isso e disse

iüclusive que sede do time era um Êspaço de organizaçãa sindical também, p*rque pela

legislação n.Io tinham um sindiçato oÍicial depois de 3ü.

Eh{. Eles tinham a Assaciação dos Ferrcviári*§ que era forte naquela épaca que a§

fen'or,,ias tinham o apoio clo Estado. Hoje não tem mais, mas naquela Época tinham o apoio

da Estada e a papulaçãa e era quase um rlnica meia c única meio de transparfe dos

rnunicípios de ligaçãa de uma cidade com as oukas era a transporte ferraviária, cutro
transporte não tinha Onllus não tinha ônibus naquela época não tinha, era quase toclo

ferroviário. í-) mo,n'imento ferroviário tinha grande importánci4 naquela época o movimento
ferroviário e de bandes ôrÍt o que Íinham mais

E. da Carris aryli...

EliI. tlma grer,'Ê cla Carris aqui parava tuclo.

E. O fertoviário pÍrava o Estado, praticamente.

EI\r{. Paralu o Estaclo. Do ponto de \,,ista hiqtÓrico eu estou escre}'§ndo aí sobre o estaclo é

era quando não só a mcvimenta operário era mais forte çoma da panta de vista econômica

o Estarlo cleixa1,a cle gastar muito dinhsiro. Isso aí é um gofure, um golpe clo impertalismo o
problerna do transporte..

E. Da rcdsvia e do da ds dc

EM. Toda transporte barato....

E. Porque na Europa, pcr exemplo, eles fizeram cankário

Eh{. Não, porque Europa ainda tem bonde

E. e Írem..

Eh,{. Na Eurapa o transparte eu acha que ü maior transporte e o ferrcrriária

E. E que foi m*dernizad*...

Eh,,{. E rnadernizado, aqueles trem rápido

E. Eu estirre * anü pâssad* em Londres e é uma c*isa impressionante a ligaçãa d* metro da

cidade com a frem é é

EI\,I. Quemvai na Europa tem pena rlo Brasil



8h..,{. E. scfreu muito lá na ,Argentina.

E. Eu quando estarra entrando no h,{ovimento Esfudantil aqui a gente fazia campanha pela
libertaçãa dele ainda

EÀ,I. Ele é um companhsiro muito...muito... perspica4 ele sabe loçaliznr as coisas clo
emaranhado ele sabe huscar a fia da meada. Ele no parÍida quanda começou a luta pela
clil{são a ala clele erfl umâ ala de jor,'sns beÍn ar,'ançaclos. Era esse comparúreiro quÊ está sm
Campinas, o hdarco Aurélio, era ele mais uns 3 ou 4

E. L) Pila Varez

Eh.{. O Pila Varez
-;E. E eu sei, o próprio Raul né tambérn'l

Eh,{. Nãü, c Raul eu não tava... * Raul a tendência pegou, porquô a ala da Raul era
Trctskista mais avançada do PT e eles estãa avançaxrda sempre...

E. Ainda mais rpe eles estão muito bsm aqui s no nacional estl{ uma crise feiâ do PT, sntâo
a tendência é o PT do Ria Grande dc Sul ter um peso maior
E§,I. Porque o PT. não sei se tu É PT

E. Eu sou

EIVI. Eu eu falala clei uma ajuda muito grancle ao Raul qus eu ajudei muito o Raul então eu
ialáno núclço do Ft e comecei a estudar, é um saço de gato, porque eu perguntei: se eu
quÊro entrar parâ o PT o que eu faço? E tlificil, ou Entra em bloco ou entÍâ Em uma parte do
hloco. Então quem entra assim, sá pra vatar e participar de algumas reuniões, nãa tem ação.
Entendçu? Não sei se eles esÍãa tratanda desse prablema.

E. E aqui ainila é melhor quÊ Êm São Paulo. em §ão Paulo Está muito ruim. Tem um
problerna otganízativo sério e isso é uma coisa que eu acho que é importante estudar esse
períoclo clo PC polqus com toclos os rrros e problemas mâs em tÊrmos organizatil.os né,
tinha uma caisa sólida

ENI. E lógico

E. Isso é uma cliferença Ê tom as criticas que CI PT mesmo fez com a história cla esquercla
j*gou f*r a muita csisa, muita experiência impcrtante né que...

EM. Quando é quantlo é o problerna cle bloco pra eles é muito"bonr, essa Maria do Rosário
entrou pro PT e leluu. anastou uma imensidão de gente clo PcrloB. fez 20 e tantos mil
votos

E. [fina v*tação fantástica, ela é rnuito carismática.

Eh{. E.

E. Ag*ra, falando dessa caisa da nrganizaçãc do PLl, una *oisa que semprÊ espanta muito
é esse estouÍo, digamas assim, dc Partida em 45, na medida que sai da ditadura de I anas e
de repente tem uma adesão em mllssa.

EIVI. Estouroq bern 45 ajudou muito o fim da guflra e ajuclou nutnÍr posição que
prejuclicou a organização cla classe operiiria. A classe operária tinha uma organizaçâo não
tão raclical com mais c.onsciência de classe, efltsndeu? Com mais consciência de classe. A



Eh..{. Aqui e mais residencial,: Bonf,m rus ü i}cmerüio era mais na Vrrluntário da Pátria. A
V*lurtário da Pátria eÍii quase só judeu.

Getü. Na praçil elos Bombeiros.

E. A praça dos Bombeiros aoncls?

Ceni. .4ntigiunente. itgor" como é que é..

EÀ,{. Agora ali é Praça Borges, nâo, não é Borges não.

Geni. Não, não. Epraça......
EbI. ii umâ praça cle ônibus flgora oncle sra o cinema Coliseu, teatro Coliseu

E. No cÊntro?

EIVI. Aquilo tudo moclificou completamente com a absrtura cla al'enida que vai até os ,

Navegantes, cümc que é 0 fiom§...

E. Fan'apos.

EM. ,4. Fartapos corlou

E. Pois isso eu r,"i também.. eu r,i o projeto

EM. Elâ cortou o... quem não conhecia Pol1o Alegre, Íicou completamsnte difersnte

Geni. E esquina com . ...

E. Ah tá aquela praça ali?

EM. E

E. Agora eujri localizei.

GÊnl Ali só tinha jucleu também.

E. E eles tinham comércio clo rlue?

Gefli. Fazsnda

EIVI. Fazencla. calçado

E. (.. ) Quer clizer que eles ficaram mais ou müros no meio do caminho ertre o centru da
cidade e do quarto distrito. Porque âgoÍa o quÊ eu estou tetrtaqdo fazer no Doutorado
é...minha família morar,'a ali NavegaRtes e Çomo era região industrial qus crssüÊrr nÊsse
perícda ôu vou tenÍar estudar um pouÇo mais a bairro ali e au não sabia que tinha
ôss§...pürque ali tem muita imigrante em geral, italiana, alemãa, palonês, ucranian*s,
lrrÍisos. Agora eu flão sabia que no meio do caminho tinha essa coisa dos jucleus.

Eh.,{. Bastante

E. (...)
Eh,{. Tu te dá com a Flávio?

E. Eu conheço ele, agcra faz tempo que não Çonvôrso çom ele. Não sei se ele lemhra de

mim ainda porque já fazvtw sete anos qut tu estou §ão Paulo. Conhecia ele ÍIfl época que
eu estava aqui nc PT.

EIV[. O Flár,"io era Trotskista, ele pertencia ...pefiencia a Quarta Intemacional.

E. Eu lEmbro Íicou um tempão prsso na Ârgentina.



Movimento contra a carestia também aonde tiúa todo, tinha alguns até trabalhistas juntos,

em alguns casos Temperani Pereira, Leopoldo Machado

EM. Desembargador João Pereira Sampaio

E....isso e o PSB, Germano Bonow, Josué Guimarães. Quer dizer de uma certa forma o PC

estava conseguindo implantar uma linha de frente no sentido de puxar uma bandeira e

conseguir ampliar isso e se vê um movimento forte mesmo, as greves mesmo de 53 aqui no

Estado foram bastante forte. Por outro lado, em 54 com a morte do Getulio teve aquela

EM. ..explosão.

E. Contrária (risadas)

EM. Explosão. Não foi bem uma explosão mas houve um um sentimento de revolta que

explodiu imediatamente, foi momentâneo..

E. E que acabou pegando o partido na contra-mão porque o partido estava lutando contra

EM. Lutando contra lutando contra o Getulio e uma coisa que eu fico tentando entender é o

seguinte: com o enraizamento de massa que existia nesse período como que houve uma

distancia tão grande entre o sentimento da massa e o partido. Quer dizer,...

EM. Bem isso que eu estou escrevendo ai é pra entrar nessa coisa. Por que que houve isso.

Depois da guerra a massa , a classe operérria o proletariado mundial tinha na cabeça que

continuava na União Sovietica a mesma tendência, a mesma posição que havia antes que a

direção política era aquela que o Lênin havia deixado. Entendeu?

E. Revolucionária.

EM. Revolucionária. A posição dos PCUs e da Us que era já uma posição anti-
revolucionária, o proletariado mundial não via, por isso numa discussão que eu tive nem sei

com que companheiro, a bi polanzaçáo, o término da bi-polarização foi um avanço pra

classe operária e pro proletariado mundial, o que parecia um eÍro, um atraso, foi um avanço

porque daí a classe operária começou a entender o que que existia na União Soüetica.
Existia uma posição reformista e anti-socialistas e Írazendo isso porque as posições até de

partidos comunistas como o Italiano né, aqui mesmo no Brasil a diüsão de PPS e PCB e

PcdoB aqui também a coisa feneceu. Então na miúa opinião o avanço o avanço do

movimento operiário ele vai ele vai de um momento pra outro ele vai surgir muita gente ..o

problema da Alemaúa, as lutas na Alemanha foi um negócio impressionante. Aquela greve

de transporte na Alemaúa.

E. Na França

EM. Na França. E agarana Alemanha tem outro movimento lá um movimento grevista

impressionante..as lutas começam a resurgir.

E. Agora, nesse período da decada de 45-64 de uma forma geral, apesar desse problema da

linha política do partido essa ampliação de massas ela acabou de certa forma, esse essa

relação entre o PTB e o PC, que eu gostaria que tu falasse um pouco, em alguns momentos

se aproxima em alguns momentos se distancia mais, mas ela levou a muitas conquistas

m.J*o por parte do ate no desenvolümento de uma certa consciência de direitos sociais,



Revolução de 30 foi uma consequência da luta da classe operária, o medo que a burguesia
tinha de que acontecesse aquilo no Brasil o que aconteceu na Rússia, era uma posição um
tanto radical. Com o fim da guerra com a posição da União Soviética, que agora ficou tudo
claro era uma posição anti-marxistaentão isso fez com depois da guerra o partido, quando
eu trabalhava no Estado uma barbaridade,láno Estado ninguém queria saber de
comunismo, depois da guerra, uma organizaçáo dentro de onde eu trabalhava até assustava
a gente.

E. De tanta adesão?

EM. É, eu estou escrevendo uma resenha pra ver esse problema, o prejuízo que deu a
adesão da União Soviética. Primeiro, a guelra fria foi uma espécie de água na fervura do
movimento operário, os EUA e a União Soviética, a guerra fria deu a entender ao
movimento, a classe operario que a gueÍra entre os dois e que ia decidir a situação no
mundo e a luta de classe amainou, agora que tá começando na Europa as gtandes greves.
Antes, não sei porque em virtude daquela palavra de ordem do Stálin: Terminou a Guerra

E. ..começou o período depaze tranquilidade.

EM. ..de movimento pacífico, quer dizer isso aí pra burguesia foi uma beleza. Isso logo
depois da guena, devia vir um movimento de ascenso veio um movimento de descenso do
movimento de esquerda em todo mundo.

E. Então na sua avaliação, por exemplo, a organizaçáo que vinha resistindo dwante o
Estado Novo, o partido, por exemplo, os sindicatos teve um inchaço, quer dizer, não
conseguiu organizat essa massa que entrou?

EM. Bem, 45 né?

E.E
EM. O que aconteceu é que implodiu, o PC implodiu, quer dizer o PT é resultado dessa
implosão do PcdoB, porqueno PT quase todo mundo é de esquerda

E. Sim

EM. (risadas) nâo é assim? E um partido de esquerda então ali estão as tendências que
existiu

E. Que vieram

EM. ..do partido, e.ntendeu? E 4té agora tem 3 né, além do PT tem 3 organização comunista

Lado2-Fital
EM. O PC era mais uma organrzação com todas as posições, o Pcdo B era especie de cópia
do que üúa da União Soviética. Porque o que aconteciana União Soviética aqui acontecia
também.

E. Agora apesar da guerra fria e essa repressão toda no período, ali por exemplo de 51, 53
mesmo com todo seçterismo da linfa do PÇ houvp uÍr! processo de adesão, de mobilizaçáo
de massas muito grande e o peso do partido nisso, por exemplo, uma coisa que me chamou
atenção mexendo no material da Dops é que tem os relatórios dos congressos Pela Paz e o



Eh,{. Era

E. Agara, do pontc de vista rxais política-partidiário, até parlamentar mesmo a PTB
também oscilava muito , né? Porque eu vi na Llâmara, eu estava lenda as Anais ontem,
peguei tcda aquela parte de 47, cameçc de 48 quando tu estás üorl o h.{arina na os dois, e

uma coisa qur mÊ surpreendeu, quando da polêrnica da cassação, quein pârctÊ que est.á

mais aliaclo cle r,CIcês até é o cara cla LIDN o Alanha" né?

Em. (risadas) O Aranha era muito meu amigo e ele...inimig* inimigc mesmo eu nãa tiúa
nem ü cara mais reacianiirin quô Erll urn delegado de p*licia
E. Qual era?

EL,I. O Lanclel de IVIour& o Lanclel cle lVloura quanclo Eles me sequestraram no Rio ele que

renuncisn, renunciaq e ele me tirou de situações dificeis. Ilma vez eu ia pra minas em São

Jerônimo e ele me clisse: -Vai por outro caminho. E ds fato os çaras estalnm mr esperanclo.

Bem o próprio integralista qrrc sra o o Dauti, o póprio integralist4 aquilo que su faziaele
assifiava, e a posiçãa do partido era muito sectária, Êra uma bartraridade, su trafismitia, às

vezeq quanda nãa tiúa nada eu inventava. Uma vez eu inventei de tirar uma moçãa cortra
\.rote Comunismo nâ Inglatena" isso não tinha nacla qur \,'Êr. O clauti era integralista. Pois eu
botei a moçâo L'{ s todo mundo assiÍlou. Um troço absurdo, absurda, e clepois além da
política do partida ser sectária, rnuit* sectária, eu já tinha urn espírit* também sectâri*.

Quanda fri, quanrÍa * partida ianç*u um manifestc de Âgasta {...}grarde pra burro e pra
demlbar o gol,.slrro s me deram a tarefa cle ler aquele catatau. Cornscei a ler 1ü'r quardo
olhei a*sim xô tish* eri e o lr.{arin+, tinha saído todo munclo, tiÍúlâ saíclo todo mundo. E aí
qruudo üs oarils valtaram çu virei rxn hix*" tru cihei nâo tinha ninguem E agora *r*r:r t*d*
mu;:d-* iiía âiiÍür,i*í ç f:z *ra di our"* rauita grande: - ru* i*prcxsinr:a qrre rlç *,* rlar f*rl+
s**e tlabslho *qui" ninglÉrn ow{u e e hora clE r,'*tar o Plenárü: *st"à cir*io. Deu ume
impi'rss§r:, -1x:a mim liarccs qrr€ rssÉâ* *H.elêcrcia i:rã* estão votando com cabeç4 eslãc

v*ta*d* ü*fi! ü irnpuls* ** asse*i*,- Bâi\ est*r*u esss açãe. Ai * &,íarinei q**da sj*it*r *'

ti*gi:+i* - + pr+?ri.-iii a ai, itp*ár!s) Éerri F*r:câ rii!fura * tal, nã* é bçm is** que ele quer

c!izer-, -nãa, É isso mesmr: cpe *1*r *xtE+ pecs*rid* que.*1.r .Fle.i'ü elizsi'. {rrsar}rs,! Is:+ ci*'"'=

*star {ros Anais ou eles cortarsm. :-

E. Dc-nç cstar. l,lãc, p*íqüÇ 
'te* rrgis*eriare t*d*. É is::pr*ssíonanÍe ste f=ls iet*:r*rxpida

rcm apario é diflsii de ier p*rqr-re É mr-rita

Ehd...cassaçâo do mandato mas elss não cassar-am.

F.. ..v**r+:rrxe'. são..;só rl**xx ç*ixa .3*-"e ter *ã*"4* 15 *ilpágina.s, só elo períoclc de vocÊs

EbI. E essa coisa muito mal *^abalhacla nÉ" naçueia ál:sca..

F.= {: psâ:;i * íEotinha- apar:e.;rí*m*nÉe. muido i-g"ia, o quÊ fazer napadamentq a

impressâa que dá,r* poi*o 
'{ 

-:ss=:rã* tçr:: *nis li*ha de ir:t*::re::çã* l-,,;!iii=*.
lli"--ã. E +r1:*à==- a ,{:1!:=É-}:,...-1 *í2,à?-,i}'}s*l* =-:*tatr:.tá;. 

A lir#ra e{a mais ou menos dÉ se

r,{ngar cio que o güi/üÍ??ü ifurha ÍLitr; ;fu;,'r-=.+:'r: r:.r:Íir!* }."lós 11i5r-r -át'tixn<-:,u 
-rriíú..ilúit,§ {:{-,

Í)ían l^ T)C!r}.r \-U, Llu .r r}l .

E. E tinha urn *utrc da P§F que xã* *:"c d* pard**.li



cle clireitos clos trabalhaclores e até clç aacionalismo durants esse períoclo quü açabou cle uma

cerÍa farma geranda o galpe né arcaçá* da golpe. Não sei comü é que fu rrê essa relaçãc?

EIU. ü problema essa aliança dos comunistas com tlabalhista.c ela vem de muito. uem ds

antes ela vinha se prajetanda cs trabalhistas querendo ganhar os comunistas pra pclítica
patemalista e tal e os comunistas querenclo puxirr os trabalhistas. Bem essa luta. por
exeinplo. aqui no Rio Grande ela cleu um salto porque Frúzola tinha uma política melhor
que írs cukas no govoÍn*, então aqui o morrimentc dos camponeses teve exito, até htje
estãa aí as ccnquistas do mavimenta campcnes. Bern, msffuo mm govema do Brizala,
num gor,.strro que não foi o melhor mâs foi um clos melhores gov§rrros que ter,'e no Brasil.
ünde o movimsnto cle massE escklrecimsnto cla massa.. Bem agora na minla opinião
naquele rnornento X em que a caisa tava ind* pra caheça a pcsição do partidc era a posição
aprrhrnista, quer dizer deixar pra presidente da república camaÍrda um negóci*, nem o
presidente cla república o Jango queria nsm os caras cle cúpula clo Brizola queria então ficou
meio ds laclo e deixamo. §e o PCB tivssse uma política como tem hoje o PccloB de tocar o

negccio c Janga ou ia ou marria. Pcrque a tendência naquele msmento tarra mais pra
maviments pcpríar da que galpista, eles nem sabem cofiro venceram aquila um negócio
meio fla mana sntão a posição clo particlo Êra uma posição muito ruim muito nrim e nfio
havia naquele momento racha no PCB, era o PCB mssmo. completo. E o Jango tiúa
pcpularidade gaúa da getulisrnü, flgora a Jang* era medrtsc, c .Iangc nãa queria luta ele
queria sair far a, inclusive luta dele frente a frente ssm o Brizda. O Brizola queria tocar e
ele não. o Jango não rlueda (telefone toca....telefone!).. tem essas coisas qus tem quÊ ssr
bern aprofundacla porque a luta vai continuar.

(Ilcna Geni conversa ao telef*ne)

E. Aqui, no casfi vocês tinham c fata do PTB ser tã* farte aqui nc sul tinha ser um
nhstáculc uma çerta çcncorrência da base operiíria

EM. A nossa luta era muito séri4 o movimeirto sindicaf ele. ilo sindicato o PT tocava uma
liúa e nós tcgava autra

(Dona Gsni convÊrsa alguma coisa)

E. A gente estar,a falanclo cla clisputa clo PTB com o PCB.

EM. Nós tínhamos dois jornais no sindicato. um tüm orientaçâo PC e outro com orientação

PT. E é lógico o PTB tinha mais clinheiro. fazia uma propagancla sofisticacla cla grer,'e. por
exemplo do (...) do patrão, operária, conciliação e nós a nossa propagancla üra a luta com o
patrão, nãc temos nada csm o güvsrno' a luta srâ Çofir o patrão.Entãa quando chegarra c
mavimento grevista, de greve de luta mais séria tinha que...agüra nós levávamüs uma

r,nntagem cle que a luta do particlo era mais organizacla quÊ a dü PT quÊ o PTB. I\,Ias por
trás eles tinham mais I'antagsm com a fiurssâ. Porque a rnassa. a ma,s§q a fiiassâ no iníçio
tem med*. Nós fizemos uma greve geral dos metalurgiccs, não recarda a daÍa, tinha que ser

organizadc dentr* da empresa um grupo de resistência e tinha cara que ia se esconder atrás

clas miíquinâs, nã0 aderia muito.

E. E a repressã* era violenta, nãc? No inícic eu tava..
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Eh.{. Era um padre, um pastor

E. Bem c*nfusc, nãa?

EÀ,{. Nãc, ele era vereador dele rnesmc estava na legenda e nãa atuava oofloscs. Era eu e a
Marino eu não afuava quasÊ na Câmara, atuava pra f*r a e a JrÍieta que moffeu há poucos
dias que atuava ou entãa o h.{rsquita

E. Que enlrou pra

Ei!I. Não. o ivlesquita Êrâ mfll suplente tambéru ou a Julieta ou o l!Íesquita.

E. Eu digo assinq quando ele Êntrou ele fez Npele..aquela...

EL,I. furumou lá um..ma.s a linhâ do partido era muito sectárta

E. Agora no taso do AranhE essa defssa dele contra a cassação clos mandatos era mais por
relação pessoal? Porque ele parecia ...
EM. Nã*, nãa. Ele tirha uma dcsagem demacrática mas atuava em fimçãa da PD..
E. t DN não é?

Eh.{. LID}{, que naquela época era mais reasionária, do partida do Laçerda.

E. Ele parece muitc, a discurso dele, um discurs* hem liberat liberal tradicional mesmo.
l!Íuito essa coisa cla garantia da Constituiçâo.

EM. E. O Ararúa nãa saía lá dc escritória dele, ele se dava muita §om o Julia gue fai
deputada do PCB

E. Já o PTB tinh4 em muitos moÍtÊnlos, um discurso anti-comunista aqui na câmara?

EL,I. É. o íJnorino um carfl bem...tinha uns car? assim grúfico tinha um outru agora eu
esqueci ü nome tinha um jovem hem pra frente(. . . ) h.{as no i}flso n PTB não dava pra. , ..só
num câso cle mol.imento cle massa que ler,.ar,n eles

E. E çsse Temperani Pereira?

EM. O Temperani era muito amiga dc Julia, trabalhavam juntas nc escritória de advacacia,
fius rrâ um ç.arfl mais...
E. Pr*gressista?

Eh..{. Pragressista

E. E ele Êrâ represÊntante da quarta distrito, era hem vctado ali naquela região.
EM. É, huhúu. A câÍnaf,a na canjunta era uma câmara, pra situação, §ra democrática. Na
cor{unta era sma çâmara democrática. Um integralista, PDC, tinha dais ou ufit, a Daudt,
acho que era um....fai uma câmara que atuau regularmentç. h{e ahraram lá dentrc daquele
troço. Eles tinham ummedo de mim rapaz.

E. Eu rri algumas çaisas interessantes que vacês faziam, par exemplo, ufila era visitar as
vilas, as malocas e fazrr a denúncia das condições das habitações eu até..

Eh,{. Esse Êra o rleu trahalha, eu só ia na cârnara..então fazia o seguinte pedia licença e

fazia a meu plano, ia pras minas mas vivia ouma perseguiçãa Íremenda rtãa me deixavam.
Se eu ia fazer um comício na esquina quandn eu via * cara já tava nas minhas costa§,
§smprÊ me seguindo e depoir não tinha imunidacle



F,,a.rs É, {}pr*':}ew* * *.seg:*í*tr:, * itr*rêdams pcÍ.a paz;rra *rganixrd<: t-"i:ixái;*-1'*"*':i;'i*- 1,,';-9;;"

c.ápu1*, ctlas de fiIasga e kabalho Õre p*rr§rr, p$rqu* d*va e* tmFcÉÊ'Eã* -d-e ry:*'*É:'-elá p*r

*;irira el*s iiavarn um jeit* psra ü prchlema d* gu*:r*. E:lte*Ceu?

E. §in:" r.s,rí*

Eit,{. Não er'a

E. Não Êrâ uma interltnçâo

Eh{. ..c1* ínâs§&. rlo pol"o r,,glrtl* o puigt-r ela gp:*iuA ri-'c-rirÉ**i't:i{i i, p.:ai="; .i'í 
=:t*=.:- 
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é que cler,.e clirtgir o sistema econômico. Já{...)uma crise que mostraram aí. mas também é

rouba aquilo

E. É um negócio

EL,{.E um negócio, É um negócio quÊ parccÊ cle um cara espeito ü um c.ara bobalhão. Não É
hem rouhc, Êomprüu um negócin, vendeu pra auko tirau * dele e lá na fim se amrmam e é

um troço se fbr aprofundar mesmo todo munclo ti{ envolviclo, todo mundo está

ernuh{do.(risaclas)

t1. 11 Começa a p&\af aparece

EM. Já fal*u de desenterrar c PC, PCFarias

E. É, agora eu açhs quô ü interesse deles é só tentar çalocar urna (...)e depais ahafar

né..quer dizer todo rnundo que pnde atrapalhar a eleiçãn do Fernanda Henrique eles cstãa

tentand* tirar de ladc. ,A.gora outra ccisa que eu vi foi...
EfuI. Agora aqueles Anais çJmCãmara é um catâtau

E. tTm catataq tern que ter paciência

EM. Tem que ter paciência

E. Tem coisas muito interessantÊ§. outla coisa que me châmou a atenção foi a c1uest"lo clo

camaval. Tern várias intervenções cls vocêx na defssa da questão clo subsídio da ajuda e tal
pro raffiHual e depois t'em uma festa que é organizada 1á no Nal,'egantes, no campo clo

Gerdau, que tinha sido organizada pr* Marina e é proibida pela polícia e ele lê tado c
programada festa que estava orgmÀzada. É uma coisa interessante porque kmbém mcstra

um pouro um outro lado do parlido, eu acho né. Muita coisa do trabalho cultural da

r,nlorização cla cultura popular. tem uma fala tua inclusive, sobre o direito do por,u a se

divertir, que issa tem que ser encarada como um direita. Isso é uma caisa que eu achei

interessante , noÍmaknente a irnagem que fica mais da partida é uma ssisa muita fechada,

muito sectária e rão dit essa idéia.

Eh,{. L) partida tinha hlacas, crganizava hlocas

E. Blocos de carfiaval?

Eh,{. A tendênçia sectário do partido prejudicou tnuito, prejudiccu muitc, prejudicau mais

do que o direilismo era muito sectário. Quer dizer lógico que é sectário é §tâlinista. O
PcdoB não acredita mas a política da Stálin era sectária e de direita. Quer dizer a anti-
comunisma depois da guera fai praclamada pela StáliÍr. Termincu a guÊrra e someçou um
mor,.imsnto cle desenr,.ohimento pacifico e ern seguicla o PC americano fechou as pofias ia

otganizN uma §ociedade não sei o qur ...comunista os dois clirigeirtes revolucionário é que

mantirreram. Em tndc munda a tendência fai essa, porque a minha opiniãa sahre n Stálin, a

Stálin era mais direitista do que sectária..

E. Agora não a idéia clo perioclo pacifico mas s$sa coisa do impulso ao mo\,'imÊnto pela paz

ÊÍa ufiul coisa que também puxorl uma..ampliou um pouco a receptividade, digamo* assfurl

ao particlo né?



rstÊs tÊmpos Ê pÊrgrrntaram sotn's a (FlÊstão do lel'ante cle 35, da Insuneição, sle clixse que

não sabia de nada que ele era ligada coÍn a direção, Êra pra ser umâ possoa hem informada,

ô que çle fci surpreendido né quanda houve a iniciativa mssmo da tamada das quartéis e

tal. ele não estâva sabenclo cle nada e critica muito o Prestes sobre esse proceclimento toclo.

Vocês aqui lucês sabiam cle algUma coisa? Não sabiam cle nada tarnbém?

EM. A tal da quartelada, bem é lógico, inclusive eu Êalcca esse prohlemâ nü fiteu liwa,..{?)
fai um trrçc mal feito, mas o partida não tevo a sürâgÕm politica de dofender aquela luta,

apÊsar cle ssr erracla por(1uÊ foi uma luta que era contra uma situação cte ditaclura de tsrror
os câffis til.eram â rorâgÊm cle fffrüntar a situação e sÊr,*iu cle bandeira pra clireita atÉ hoje,

e os comunistas em vez de defender aqueles h*mens quo Êrâm ligadas aa PC{?)enada...fci
e6adamente arientadas, mâs eram elementos do partido e grande parte deles pertencia a

Aliança Nacional LibefiadorE um grancle mor,'imenlo. libertaclor Ê com perspectivas

let.olucionárias. Então quÊm fez de bandeira aqui foi a direita e até hoje pra amedrontar o

pffvo, engananda que eles tinham matado gente darmindo, mentira{?'-")
E. Quer dizer que nãCI tinha nenhum tipa de arientaçãa?

ElvÍ. Nacla
E- Não tinha nern expectativa de que pudesxe acontscff algUmas §oisa as*im?

Eh,{. O que mostra a orientação errada do partidc.. foi cheg*u agora r: deputado da partid*,

n Freire, rrice-presidente do partido faz uma declaração no congresso fazendo aquiln quÊ a

reação não conseguíufazw eÍn 50 anos, liquiclar o partido, liquiclanclo o partido. LTm troço
bár'baro. é lógico 1ú fatta de perspectiva 1ú uma crtse lu{ coisas que ninguém está

entendendc mâs que é muits fácil de explirar a h{arx apresentou uma çiência, o h{arxisrnc

é uma ciência, não é um kaçc e ele o h.,{arx já dizia na épaca dele que muita gente

plocura1,.:r não transforma o capitalismo numa socieclads mas transformar o marxismo, não

É isso? Ent.lo agor& no FT elEs me mandam documentos. a No'l'a Esquerda tomtça
terminanda com â Utapia d* comunismc. tl h{ani quandc colaçau propanda o ccmunism*
não era um problema pra hoje, ele apresenta urn tipo de srciedade fuhra, nãn é isso? Um

tipo cle socisdâclÊ f,rtura que tem qus passff por um procÊsso qllt ss chama um proÇt§§ü

socialista que tambÉm não é Êsss quü sstauam aplicando na LTnião §ol'iética nsm ro Leste

Europeu. Transfarmaram * sacialismo flurrl capitalismo de Estado, um capitalismo de

estadc d* jeita qus aconteseu & çlasse kabalhadCIra nãt participa de nada ctmpletamente

alheia ao troço está marchanclo até pra gueira cir,'il.

E. Yocês tinham o comitê anti-guerreira qus era bastante atil'o. qus eu tsmbém l"i bastante

nas assembléias e tamhém aparfrÇo no lilrc né...eu queria saher o seguinte: qual era a
rnotivaçãa, por que jagâ\iâm tanta força nÊssa afuação do çamitê anti-guerreira, que não cra

um pedoclo: por exÊmplo 34135 não era um período cle guen'a(?) cle guerra imediata s por

rlue aÍinal de sontas l'ocês organizaram o somitê?

EI\,{. O prohlema é que as(?} eles tern como a gueÍra numa neçessidade d* capitalismo

então o capitalismo vem {?}e ela vai se apraximandc



Êra apoiâda pelo Presidente, É f,ísil. Foi gl'tt'Ê§...(?) se apro'r,'eitou aqui pa fazsr um

trabalho de çonsalidação de organizaçá*
E. Urra coisa que psÍTnarssesse depois.

EM. Lógico. quanclo chegou 64..{?}

E. Por exemplo" quando chegaram as grcvÊs cle 45 Ê quÊ tet't todâ aquela onda de gfel,'t§

né, o PC tinha muita peso aqui, Íinha uma crganização grande aqui, várias categ*rias?

Eh.,{. .q,Íé 5t)

E. Até 50, estÍffa bem implantaclo nas categodas?

El\,I. Não üa só aqui no Rio Grancle. mas aqui no Rio Grande parlicularmÊilts. mâ§

nacicnalmente tinha( ?)
E. E ai tinha esse prohlema, aquela contradiçãc, a orientaçãa que vinha de mantor a ordÊm,

de apertar os cintos e as lutís rlue estar,'am acontecenclo

EIVI. Har,ta resistência porquÊ pro PC. a hrta intema do PC srlt utna luta de classe ü nos

favarççia porque o firndamental estava coÍrosÊo, nós que estavamcs na base e a cúpula

fiçava na teoria, tantc é quô o movimento..{?)..quase estnurcu em cima da caheça da

clireção. Nós fizemos Ílqtll no Rio Grancle lutas em 50 contra a carestia nós fizemos grfl/Ê

geral contra a carestia da r,tda. um troço inÉclito. fizemos grtvs gÊrel. pilrou tudo e quÊm

atrapalhcu, da carne aumentar de 6 pra I não sei pra quantc, fai a próprio partido. Quer
dizer nús estávamos fazendo grandes comicios, grande demanstração do massa e o partido

num clesses comíçios comÊçou a meter faixas de paz, petrólso, inclústria nacional. aí

E. üutras questõss?

Eh{. ...aí desmanchou tudo
E. L)amplicou tudo. ,{.h, o$trâ coisa. Numa discussãa ds urna ata dessas {lut su estava

tentanclo eirtender. mais ou mÊnos o seguinte: acontecsu uma grÊvs espontânea numa

f{brica s aí o pessoal r,.eio pro sinclicaÍo, aí l'eio tocla uma disÇussão cte se del'sriam fazer

grsve sem arrisar o sindi{rat* ou sÊ deveriam esperar. Primeiro ctntatar a sindicata pra

íepcis fazer a grev§. Quer dizer se os kahalhadares da fáhriça tinharn autanomia pra

dscretar umâ gtlÊ ou clweriam comunicar o sindicato primeiro. Ü que eu queria saber era

isso: existia muito tipo de problema em relação isso. Por exernplo. do sindicato querer ter o

controle sohre todas as greves cu tinha uma çerÍa autonomia, poÍ exeÍnpla a pesscal faz*r

mavimentd pcr fáhrica moio independente do sindiçato e só fazer o çontata. Llomo sra, por

exernplo. a atuação clos comunistas em relação a isto tinha a icl*ia de ter uma cÊfia

autonomia ou tudo tinha qw passaf, pelo sindicato? t

Eh,{. Bem isso depende da diretcria. Depende na mão de quem estava a diretoria dc

sindicata, se a diretoria dc sindiçatc estivess§ rát mão do h{esquita ai tinha que ser pelo

sindicato. I\,*r.s se não tivssse na mão do Mesquita e tivesse na mão cle um elemerúo ligaclo

ao parlido ao contrário a f,íb,rica de\'eria fazsr e depois trazer prn sindicato.

E. Vocês tinha essa orientação?
Eh,{. Lógicc .

E. O pessoal acusa muito o PC na atuação sindical de tff sido muito uentralizador e tal e

**** ****plo É bem ao contrário não é uma centralização. E uma icléia de autonomia

mesmü, do mavimentc açonteçer deçididc por quem está envalvidc.



Efu1 E o srguintr ru sri 3g tu }"iu no mtu lhro. Eu fui posto pra fora ela elireção umas

quantas vÊzss, umas quantas vezes. Na épaca de apertar o cinto me mandaram prâ Santa

nA*i" prã aÇ*rselhar cs fçrraviários a não fazer grevo... ia pra Carris pra rãa sair grerre

saia gtenrr. quer dizer o elemento que está ligado Íl fililssa. que está ligado ao pol,'o ele nlo
l"ai atrás de orientaçâo X, ele se ortenta pelas conctiçôes da coniunt$ra clas ma.ssas.

E. ,{rralia a situaçã*
Eh,{. Em 51 ainda estava a crientaçãn de sindicat* paralel*, mas nós aqui já estava atuando

completamente diferente quanclo r,'eio a orientação cle que se del,'ia participar cle só um

sindicato. nós aqui já estal'amos participanclo tuá muito ternpo.

E. Eu estou perguntando essas çoisas porque a pesscal faz muita análisç histórica em cima

de dacumenio e-ai depois não dá pra entender essas coisas. t) dccumentt diz, por exemplo,

que {?} se vai pesquisar na realiclacls o pÊssoal esta fazenclo outra soisa. Quer clizer essa

dirâ*i.u mesmo. real é que só quÊm participa mssmo. quem participou é qu* tem-..'-Üutra

coisa, aparÊce também bastante nas aÍas especialmente quando tom uma repressão maior ou

já perto de 35, 3?, 35 um deputadc classista Llarlos Santcs..

EM. I\,ftr,s tinha outro o Carlos Santos foi eleito pelos paclres

E. Era itso que eu qusria saber

Eh,{. Foi eleita pelas padres, carola, o i}arâ. ,{,gora existia um deputado classista que foi
eleifo pelcs trabãlhadorçs que não me recsrda ü nüme e quÊ tamhérn não afuou muito bert

su não recordo o noms dele. ivlas o Carlo* §antos stmprs foi um{..?} o Carlos Santos

quanclo eu cheguei em Rio Grancle ele era metalúrgico ele era çalclereifo e presideirte do

sindiçato dcs rnetalúrgicos e eu enhei nn sindiçato quando cheguei lá e sai em seguida

porquo erâ umâ âÍapuca pra pegar os çamunistas'

E. Então ele üra ligaclo com a igreja mesmo?

ENI.Ecomâigsja.
E. Com esse pessaal ligad* aa Círculo Operário?

Eh,{. É, era do Círcr:lo Operário era Círcula Operário.

E. Como era a eleição dos cleputados classistas? Como que acontesia? Fazia uma lista?

EM. Nãq não. Foi uma lei havia uma 1ei.

E. Sim, mas ssmo firnciCInarra? Era junto Êom o§ outros deputados as eleições?

Eh.{. Era
E. üs sindicfltos indicaum?
EIU. Parece qus ffa uma inclicação de detsrmiilados setores sindicais, porqus o partido tel'e

várics deputados çlassistas. Teve um em Santa Catarina, teve um aqui, nãc a Carlos Santas

n ouho. Nãn sei somo a lei eleitoral cclocava esse problema'

E. fuIas a eleição erajunto Gom os outros?

EbI. Era" Êra tram chamaclos depúaclos classistas-

E. Pela indicaçãc. Outra questãc quo eu acho irnportante é o seguinte: a ex-prefeitc de

Santo André, ag$ra su até nãa lembro G Írom$, n prefsito de Santo ,{ndré em 47, fai o

primeiro prefeito elsito Pelo PC?

EIvÍ. Em 47?

E. É, eu nãc lemhro * fiomÊ dele. h.,{as só pra scmentar o seguinte: que ele era prefeit* de

santo ,A,ndré se elegeu pcr *utra legenda mas erâ mcmhro d* PC e ole dau uma entrevista



Surguesia estalu assustada com o avanço do modmento operário no Brasil. Já no Gol'erno

da Bernardes já havia issa estavam fazendo leis

E. Pra cnnçeder alguma coisa

EhI. Tinha Consslho Nacional cto Trabalho, Êstâl'â hal'urclo o problerna da aposentadorta, o

problerna clos menores. mulheres e já estavam tanto é qus o governador cle lvIina't dissE '-
vamas fazer a revolução antes que ü povo faça'. Antes de -1t] a msvimentc teve esse apcio,

teve apaia porquo *" iinh, a ilusãc di que a Prestes ia dirigir * mavimento' Essa unidade

trabalhista e comturista iniciou pela cúputa e l'eio pra baixo- Qusm ganhou com isso?

Ganhou foi os trabalhistas. Quem percleu? íJs comunistas. quem percleu? A classe operárlr.

Pnrque c mcrrimento mesmo hoje no Brasil, ms§mo §om 0 PT , a prsps§ta da PT e

refannista, é eccnomicista, nãa tem uma perspectiva de transfcrmação mesma agora sá

aumento de salário. Saiu claí? E lai carla vez mais. E. particularments âgora com essa criss

clo socialismo no munrlo.
E. Está meio ahalado.
EÂ.,{. É, está meio *balado. Do pont* de vista ideológico e organizati\ro §u estava dizendo

pra ele isso r,.ai inclo I'ai inclo a um ponto cle clirtgentes sindicais. sério, honesto, terminar o

periodo de atuação dele e não ter onds trabalhar. Naquela época eu fui boicotado. me

Loicotararn aqui no estad* por 3 anas, não en$*ntrava senriça em lugar nenhuur desde de

3j em 36 eu c*nsegui trahalho nc estaleiro e loga em seguida eu fui pro Ric Grande e veio

3? e piorou a situação. Então é pra r,'Ê1' como a coisa do ponto ds vista cla icleologia lai.
lroje está..

E. Haje está meio dificil.
Eh{. Íasê vê as greves então, a luta hoje, greve aqui na Ric Grande h*uve grevs de juiz,

6uas greves cle juí4 clu:r.s grel.e cle juíz Ê o pessoal não está se clando conta clo negócio, as

ictÉias cte classe estâo srndo superadas. Estâo *endo superadas pelos acontecimentos,

enquanta que a classe trahalhadcra está senda çada vez mais calccada pro cânto.

Antigameni* u* operárin ainda podi$ morar numa züna üomo esta. Zona §omo essa não

*o* mais operário. Operário hoje. cle clois. três salitrios mínimos tem que ir lá pa
Al,,orada pra 1á ou então ir 1á pra maloca. Eu tenho um neto que §Ê formou ern Ciências

Contábeis, está em 4i deve estar ganhando 55 tem que sair d* apartamento onde ele estâ e

pagar 40 c que que ale vai comçr? Não é operáric se farmcu âgora com vinte s püu§o§

ânos sÊ formou e eu não sei" operário qllÊ não tem uma casinha tem qu§ ir pra de baixo cla

ponte.
E. E a desemprego aumentando cada voz mais ainda.

Eh,,{. E a situaçãa está..

E. Aqul tem essa diferença de aqui muita gente participou cta rewlução de 3ü enquanto que

a nír,'el nacional o particlo foi contrE ficou fora.-

Eh,{. Aqui também.

E. Aqui também?

EL,I. Aqui tambérn.
E. fuIas muita gente participou mÊsmo assim.

Eh{. Participou, por exemPlo a

E. h{ári* Couta particiPau



ror,,o r ficou um tempo junto com Trotski. na oposição s depois se clesligou clo Trotski. I!Ías

ele rrai çontanda tadã o pracÉss* por dentrs assim, da buraçratizaçá* e tal um negócio

impressionante mesma. E ele fala iss*, ele é rnuito critico, porqus ele, inclusirrs, nãc era

Bolcher,.ique ele vinha clo mor,'imenlo anarquista e ele acleriu aos bolçheviquÊ§ ma§ §smprÊ

tinha uma r,'isão muito sritica o ternpo inteiro assim s ele vai mosttando isso como em

várias mcmentss assirn que podia ter se dada mais autanomia, pcdiam ter incentivada mais

a autc organizaçã*, c partido fazia a apção de centralizaÍ e cantrclar. E vai crianda as

conclições pra sÊ burocralizar mÊsmo.

EhI. Como está o prnblema clo Jacó lá em Campinas?

E. Fai pro PDT.
Eh.,{. E §om$ é que o pov* está rrendo essa p*siçã* dele?

E. Ele estii muito clesgastaclo né. els está tentando reverler um pouco âgorÍI fazendo obras.

§em no estilo do Bdzola ou Quercia que ele seguiu basknte. mas sle está fâzndo glandes

shras tentando reverter um pouco mas ele é rxuiÍo impopular lá ele á muito.. jâ *ta antes, já
nn segunda ano de governo já ele já estava...acha até pro PT a saída dole aliviou um pouilo

assim em relação a população porqlrÊ ele estal,u fazenilo assim um goli'sÍno muito...só
tirúra iluas áreas boas qus era a ertucação e saúde. Ectucação e saúde tinham trabalhos bons.

h{ais por çanta das secretárics né aí agara em abril dc anc passado ele demitiu os dcis.

Que fararn os ultimos petistas que ficaram mesmo quando ele rompeu §om ü partido eles

peffnanrcÊram pra c.ontinuar com o trabalho e çle acabou clemitindo.

EN{. Quâl era a ala dele? A tefldênçia? Ele sra da articulação?

E. O Jacó o Jaçá. .. e ale mesmo ele era mais ligada Êom a articulaçãc, durante um çertc

perícda. h.{as dependia muito dos intçresses dele. Por exemplo, em 88 ele queria u§ar *
apoio clos sinclicatos na campanha e a afiiculação era contra. Então no tongrÊ§so cla CLTT

regional 1á cle 88 ele elefsndeu a tese cla Com'ergência §ocialista. tlue a Coruergência

apoiava justamente issa né e quo a CLIT fizesse campanha pera cs candidatas a prefeitc

pelo PT , então ele par oporfunismo mesmo ele defendeu a tese da ccnvergênilia. Ele era

muito instár,'e[ ninguém controlar,u muito ele. ele não se alinhar,a com nsnllrma..
EÀ,I. Els vai ser lançado a gol'emador pelo estado de SP. pelo Brizola
E. E, vaisim mas não tem chance !1

Eh,{. O prablema da d* prasil está nissa que o Caftani chama â atençãc. a burguesia

corxegui? no Brasil tiraf o cÊntro clo centro do de*sil,ulvimento o fator decisivo que é

mobilização dix massas. Então tu l'ê eles gastam milhões, o PT faz um bom programa o

Pcd*B faz um bam pragrama mas no campta gdral * kabalho da televisão é oankahrdo
iss*. Entendeu? A televisãa está em fimçãa das isteresses anti nacianais. Esse pragrama da

da prer,tdência É tudo preparado. inclusive pelos pró1xios rleputados. Pra quê? Pra

entregar a prel'irlência para a iniciativa privacla.

E. Eles fazem uma campanha sistçmátiça . . ' '

Eh{. Nos EUA sãc 159o, metade para os patrões e metade parâ os trabalhadcres e não há

......(?) são 35 bilhões o faturameÍúo ilo INPS. 35 billrôes. o qüÊ é feito disso? Ent§o tu r,'ê

na tslÊvisão é tudo preparaclo. í)ntem a Globo um programa qus a gente fica pensanclo o

por quê os smas fazem issa. Lls hospitais falindo, as psssoas morrendo nas filas tudo isso




